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1. APRESENTAÇÃO 

Em março de 2023 foi homologado pela Justiça Federal, o acordo firmado pelos municípios 

de Belo Horizonte e Contagem, Copasa e Ministério Público Federal, amparado em um 

Plano de Ação da Bacia da Lagoa da Pampulha, que propõe atuações conjuntas entre a 

Concessionária e as Prefeituras. O Plano prevê a mobilização e a propositura de soluções 

técnicas para interligação de 9.759 ligações ao sistema público de coleta e tratamento de 

efluentes no âmbito da bacia da Lagoa da Pampulha, além de obras e investimentos na 

infraestrutura para conferir maior segurança na operação do Sistema de Esgotamento 

Sanitário. 

Para apresentar os avanços das ações previstas no Plano de Ação, trimestralmente a 

Copasa publicará um relatório em que constarão os principais trabalhos realizados, além 

dos resultados alcançados. 

Neste relatório, serão apresentados os avanços referentes ao período de outubro a 

dezembro de 2025 , bem como o resultado acumulado desde janeiro de 2022. 

A seguir, ilustração das 9.759 ligações não conectadas, conforme Plano de Ação, distribuídas 

em categorias de atuação. 

Figura 1 - Clientes não conectados 
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2. OBRAS DE PEQUENO PORTE – OPP’S 

2.1 Status da Execução de Ligações Prediais em Relação à Meta 

A Copasa realizou um levantamento preliminar de necessidade de obra para atendimento 

aos 4.789 imóveis, factíveis e potenciais, listados no vetor “Obras de Pequeno Porte”. Foi 

identificada a necessidade de construção de redes coletoras e condominiais para viabilizar 

a interligação das ligações de esgoto. São obras que, em determinadas situações, envolvem 

a passagem de rede em terreno de terceiros, definição de faixa de servidão, dentre outras 

ações. As ligações executadas classificadas como “OPP’s”, no trimestre de 10/2025 a 

12/2025, assim como o total acumulado realizado desde 01/2022, estão indicadas na tabela 

e figura a seguir. 

Tabela 1 - Ligações Executadas – OPP’s 

CATEGORIA LOCALIDADE META FINALIZADO 
(10/2025 a 12/2025) 

EXCLUÍDAS 
(10/2025 a 12/2025) 

FINALIZADO 
(acumulado desde 01/22)  PENDENTE 

OBRA PEQUENO 
PORTE 

BH 2.445 142 0 1.380 1.065 

CONTAGEM 2.344 140 1 1.279 1.065 

TOTAL 4.789 282 1 2.659 2.130 

Fonte: Copasa (01/2026) 
 

Figura 2 - Ligações Executadas – OPP’s 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 
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2.2 Emissão de Decretos de Utilidade Pública 

Os desdobramentos quanto ao processo de emissão de Decreto de Utilidade Pública estão 

sendo realizados com as Prefeituras de Belo Horizonte e Contagem, a fim de garantir a 

liberação das áreas e faixas de servidão para execução de redes coletoras e ligações 

prediais, até o presente momento, sem pendências que comprometessem o desempenho 

do programa. 

Neste trimestre, mantiveram-se os controles e atualizações realizados pelo BH Digital, para 

Belo Horizonte e, pela plataforma SEI, para o município de Contagem. 

 

2.3 Contrato Reviva Pampulha FASE 01 

A Copasa, com intuito de atuar nos clientes potenciais da Bacia da Pampulha, licitou as 

obras para execução de 16.075 metros de redes coletoras e 800 ligações prediais de esgoto, 

incluindo seus ramais internos, na bacia. O contrato denominado Reviva Pampulha Fase 

01 contemplará ainda a realização de melhorias operacionais em 6.697 metros de redes 

coletoras já existentes e a instalação de 17 poços de visita do tipo lixeira, que pretende reter 

resíduos lançados de forma irregular no sistema coletor da Copasa. O contrato de 12 meses, 

iniciou-se em novembro de 2023 e atuará sobretudo na categoria OPP. 

Após ajustes contratuais e junto aos fornecedores, o novo prazo para a conclusão desta 

etapa está previsto para novembro de 2027. Até dezembro de 2025, foram executados 

aproximadamente 3.300 metros de rede coletora no município de Belo Horizonte e cerca de 

7.600 metros no município de Contagem, visando à ampliação e à melhoria da cobertura 

do Sistema de Esgotamento Sanitário da bacia. 

Todas as obras contam com acompanhamento de ações de mobilização social junto aos 

moradores, voltadas à apresentação do empreendimento e à conscientização sobre a 

importância da ligação ao sistema de esgotamento sanitário.  
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3. OCUPAÇÕES DESORDENADAS – OD’S 

3.1 Status da Execução de Ligações Prediais em Relação à Meta 

Considerando o Plano de Ação da Bacia da Pampulha, a Copasa realizou estudos que 

apontaram 308 imóveis, factíveis e potenciais, sendo 48 em Belo Horizonte e 260 em 

Contagem, localizados nas áreas de Ocupação Desordenada. Essas tratam-se, em sua 

maioria, de ocupações às margens dos cursos de água, nas quais há severas dificuldades 

de acesso e, sobretudo, de construção de redes coletoras. 

As ligações executadas classificadas como OD’s, no trimestre de 10/2025 a 12/2025, assim 

como o total acumulado realizado desde 01/2022, estão indicadas na tabela e figura a 

seguir. 

Tabela 2 - Ligações Executadas – OD’s 

CATEGORIA LOCALIDADE META FINALIZADO 
(10/2025 a 12/2025) 

EXCLUÍDAS 
(10/2025 a 12/2025) 

FINALIZADO 
(acumulado desde 01/2022)  PENDENTE

OCUPAÇÃO 
DESORDENADA 

BH 48 6 0 34 14 

CONTAGEM 260 2 0 42 218 

TOTAL 308 8 0 76 232 

Fonte: Copasa (01/2026) 
 

Figura 3 - Ligações Executadas – OD’s 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 

 

Cabe ressaltar que, além das 76 ligações já executadas, a Copasa realizou outras adicionais 

não previstas no Plano de Ação, uma vez que alguns imóveis localizados em áreas de 

Ocupação Desordenada (OD), nem sempre constam em seu cadastro, por não terem 

ligação regular de água ou esgoto. Estas novas ligações estão detalhadas no Item 9.3. 

deste relatório.  
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4. ÁREAS DE INTERESSE SOCIAL – AIS 

4.1 Status da Execução de Ligações Prediais em Relação à Meta 

Considerando o Plano de Ação da Bacia da Pampulha, a Copasa realizou um levantamento 

preliminar de necessidade de obra e demais ações para atendimento aos 3.112 imóveis, 

factíveis e potenciais, listados na categoria “Área de Interesse Social”. Trata-se de núcleos 

urbanos estabelecidos sem planejamento, apresentando grande adensamento e que 

requerem, na maioria dos casos, ações conjuntas entre a Copasa e o município de Contagem. 

As ligações executadas classificadas como AIS’s, no trimestre de 10/2025 a 12/2025 e o 

total acumulado realizado desde 01/2022, estão indicadas na tabela e figura a seguir: 

Tabela 3 - Ligações Executadas – AIS’s 

CATEGORIA LOCALIDADE META FINALIZADO 
(10/2025 a 12/2025) 

EXCLUÍDAS 
(10/2025 a 12/2025) 

FINALIZADO 
(acumulado desde 01/2022)  PENDENTE 

AIS 
(Área de Interesse 

Social) 

BH 0 0 0 0 0 

CONTAGEM 3.112 355 0 1.712 1.400 

TOTAL 3.112 355 0 1.712 1.400 

Fonte: Copasa (01/2026) 
 

Figura 4 - Ligações Executadas – AIS’s 
 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 

 

Para execução de ligações cadastradas na Copasa como factíveis de esgoto, que inclui 

além das AIS as obras de OPP, a Copasa licitou em março de 2024, o contrato na 

modalidade de performance, no entanto, não houve interessados no certame. Diante do 

resultado, uma nova modelagem foi estruturada e a licitação ocorreu em novembro de 2024. 

As ações e obras tiveram início no primeiro trimestre de 2025 e já registraram o patamar de 

64% da meta de adesão dos imóveis à rede de esgoto.  As ligações estão sendo 

executadas conforme cronograma proposto.  
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4.2 Elaboração de Convênio Copasa/PMC 

No Plano de Ação da Bacia da Pampulha foram identificadas 09 Áreas de Interesse Social, 

no município de Contagem, que apresentam ausência de urbanização ou necessidade de 

desapropriação, que comprometem a execução de redes coletoras e ligações domiciliares. 

Para tanto, será necessária a elaboração de projetos pela Copasa, com acompanhamento do 

município de Contagem, para que se viabilize a implantação de um sistema de esgotamento 

sanitário sem necessidade de urbanização completa das vilas. 

Assim, foi formado um Grupo de Trabalho entre as equipes técnicas da Copasa e da 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação (SMDUH) de Contagem, com 

intuito de propor a melhor solução para cada uma das AIS’s. 

Após estudos técnicos pormenorizados a Copasa revisou as áreas previamente definidas, 

juntamente com a SMDUH, e elaborou nova listagem de vilas consideradas sem condições 

técnicas, conforme abaixo. 

• Aglomerado Buraco da Coruja 

• Vila Epa 

• Vila Morada Nova 

• Vila Sapolândia, Estrela Dalva, São Mateus, Arvoredo 

• Vila Jardim Marrocos 

• Vila União da Ressaca 

• Vila Emboabas 

• Ocupação Guarani Kaiowá 

 
Para avanço das ações foi proposto um cronograma de visitas às vilas, além da elaboração 

de Notas Técnicas conjuntas, com definições de concepção para cada Área de Interesse 

Social (AIS). Com a evolução das propostas e alinhamentos com a Prefeitura de Contagem, 

foram iniciadas as ações de mobilização social na área Guarani Kaiowá e as obras para 

construção das redes coletoras de esgoto e de abastecimento de água foram iniciadas em 

novembro de 2024 e deverão atender cerca de 300 famílias. 

Diante dos avanços identificados na etapa de projetos, a Copasa antecipou o início das 

ações, atualmente com 703 adesões nestas áreas. 
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4.3 Negociação Especial de Débitos 

Considerando o trabalho realizado nas Áreas de Interesse Social (AIS), bem como para 

aqueles clientes inscritos no CadÚnico do Governo Federal, para implantação do Sistema 

de Esgotamento Sanitário (SES), a Copasa propôs e mantém uma condição diferenciada 

para a negociação dos débitos dos clientes que queiram regularizar sua situação junto à 

Companhia. Esta condição especial, válida exclusivamente para as AIS, é apresentada a 

seguir: 

• O cliente pagará um valor de R$ 60,00, que pode ser parcelado em até 3 vezes; 

• A dívida será congelada; 

• Os débitos prescritos (superiores a 10 anos) serão baixados; 

• A cada 6 meses de adimplência, habilitará a baixa dos 3 débitos mais antigos; 

• Após 3 meses de inadimplência, todo o débito congelado e não baixado retornará 

para o cliente, inabilitando-o a novas negociações nestes critérios; 

• Independentemente da categoria de uso do imóvel, ocorrerá a gratuidade da ligação 

de água, de esgoto e outros serviços, tais como: mudança de local de padrão, 

religação, padronização da ligação, etc. 

 

4.4 Soluções Técnicas Alternativas (STA) 

A Copasa implantou desde julho de 2023, soluções provisórias para os efluentes gerados 

em regiões que ainda não possuem condição para implantação do sistema de esgotamento 

sanitário. Essa proposta, denominada Solução Técnica Alternativa (STA), se constitui na 

construção de caixas para coleta dos efluentes da galeria pluvial que, em dias sem chuva, 

tratam-se, via de regra, somente de esgoto. Nestas estruturas, mesmo nos períodos 

chuvosos, através de um controle hidráulico, uma parcela diluída desses efluentes ainda é 

coletada e tratada. 

Após os devidos processos de contratação e execução de obras, as STA’s foram implantadas 

nos seguintes pontos do município de Contagem: 

• Via expressa Francisco Cleuton Lopes, em frente número 2.048; 

• Via expressa de Contagem, em frente número 2.048; 

• Rua B, 61 - Maria da Conceição; 
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• Av. João Gomes Cardoso, 1.109 - Oitis (esquina com Rua dezesseis); 

• Av. João Gomes Cardoso, 1.440 - Laguna (esquina com rua Areias); 

• Rua Vinte e quatro, 146 - Morada Nova (esquina com rua vinte e seis); 

• Rua Do Caju, 526 - Vila São Mateus; 

• Rua Do Melão, 12 - Bom Jesus; 

• Av. Nascentes, 372 - Parque São João; 

• Av. Nascentes, 522 - Parque São João; 

• Av. Das Caçambas, 10 - Vila Francisco Mariano; 

• Rua Zarife De Oliveira Dias, 72 - Parque Novo Progresso 
 

Além destes, inicialmente previstos no Plano de Ação, a Copasa implantou outras duas 

novas STA’s em Belo Horizonte, nos seguintes endereços: 

• Rua Mary Aparecida, 139, Jardim São José 

• Rua Urucania, 13, Jardim São José 
 

Os locais onde foram implantadas estas soluções podem ser observados na figura a seguir. 

 
Figura 5 - Georreferenciamento das STA’s implantadas 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 
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5. MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

5.1 Status da Execução de Ligações Prediais em Relação à Meta 

Considerando o Plano de Ação da Bacia da Pampulha, a Copasa identificou um total de 

1.550 imóveis que possuem condições técnicas para lançamento do efluente na rede 

coletora existente, sendo 228 em Belo Horizonte e 1.322 em Contagem. 

As ligações executadas, classificadas como “Mobilização Social”, no trimestre de 10/2025 

a 12/2025, assim como o total acumulado realizado desde 01/2022, estão indicadas na 

Tabela 4 e Figura 6. 

 
Tabela 4 - Ligações Executadas – Mobilização Social 

CATEGORIA LOCALIDADE META FINALIZADO 
(10/2025 a 12/2025) 

EXCLUÍDAS 
(10/2025 a 12/2025) 

FINALIZADO  
(acumulado desde 01/2022)  PENDENTE 

MOBILIZAÇÃO 
SOCIAL 

BH 228 10 0 202 26 

CONTAGEM 1.322 24 0 1.228 94 

TOTAL 1.550 34 0 1.430 120 

Fonte: Copasa (01/2026) 

 

Das 120 matrículas pendentes na categoria Mobilização Social do Plano, 69 imóveis estão 

sendo tratados pelas Vigilâncias Sanitárias, sendo 24 em Belo Horizonte e 45 em 

Contagem. As demais matrículas pendentes foram enquadradas em tratamentos 

específicos para finalização, conforme o planejamento operacional da Copasa. Cada imóvel 

foi avaliado e direcionado para uma etapa correspondente do programa, que pode incluir: 

emissão de notificações formais aos responsáveis, atualização e validação de dados 

cadastrais, registro em sistemas de controle, ou encaminhamento direto para regularização 

da interligação predial. Essa abordagem segmentada permite maior eficiência na gestão 

das ações, garantindo que todos os imóveis estejam sob acompanhamento técnico e 

administrativo, com prazos e procedimentos definidos para cumprimento das metas 

estabelecidas. 
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Figura 6 - Ligações Executadas – Mobilização Social 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 

 

5.2 Ações de Vigilância Sanitária 

A tabela a seguir indica o quantitativo de imóveis notificados pela Copasa para se 

conectarem à rede pública durante todo o processo que inclui, além dos imóveis 

categorizados como Mobilização Social, aqueles listados em outras fases do Plano de Ação. 

Expirado o prazo para resposta, foram relacionados e enviados às Vigilâncias Sanitárias 

dos municípios para atuação. 

A tabela abaixo demonstra ainda quantos desses imóveis já receberam tratativas pelas 

respectivas Prefeituras e quantos já foram conectados.  

Tabela 5 - Ações de Mobilização Social e Vigilância Sanitária 

PERÍODO 

NOTIFICADOS E ENVIADOS PARA 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA ATUAÇÃO VIGILÂNCIA SANITÁRIA IMÓVEIS CONECTADOS 

BH CONTAGEM TOTAL 
BACIA BH CONTAGEM TOTAL 

BACIA BH CONTAGEM TOTAL 
BACIA 

Acumulado até 
setembro/2023 243 174 417 243 170 413 142 35 177 

Acumulado até 
dezembro/2023 313 215 528 313 170 483 194 55 249 

Acumulado até 
março/2024 313 215 528 313 170 483 194 55 249 

Acumulado até 
junho/2024 313 223 536 313 223 536 204 81 285 

Acumulado até 
setembro/2024 320 236 556 320 236 556 212 101 313 

Acumulado até 
dezembro/2024 320 258 578 320 258 578 214 107 321 
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Acumulado até 
março/2025 320 336 656 320 336 656 218 140 358 

Acumulado até 
junho/2025 320 339 659 320 339 659 227 161 388 

Acumulado até 
setembro/2025 329 386 715 329 386 715 230 189 419 

Acumulado até 
dezembro/2025 329 393 722 329 393 722 252 212 464 

Fonte: Copasa (01/2026) 
 

 

 
5.3 Tarifa Social  

A tabela a seguir apresenta a quantidade de imóveis cadastrados na tarifa social na Bacia 

da Pampulha. No quarto trimestre de 2025, o número de cadastros teve uma variação de 

11% em relação ao trimestre anterior e desde o início de programa houve um incremento 

de 56% no número de beneficiários da tarifa social. Essa oscilação deveu-se a revisões 

ocorridas e campanhas que a Copasa promoveu junto aos seus clientes para atualizarem 

sua situação no CadÚnico do Governo Federal. 

Tabela 6 - Imóveis cadastrados como tarifa social 

MUNICÍPIO IMÓVEIS CADASTRADOS COMO 
TARIFA SOCIAL (09/2025) 

IMÓVEIS CADASTRADOS COMO 
TARIFA SOCIAL (12/2025) 

BELO HORIZONTE 9.152 10.211 

CONTAGEM 7.466 8.285 

TOTAL 16.618 18.496 

Fonte: Copasa (01/2026) 
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6. AÇÕES DE NATUREZA CONTINUADA 

6.1 Melhorias Operacionais e Crescimento Vegetativo 

As tabelas a seguir indicam as obras de melhorias operacionais e de crescimento vegetativo 

realizadas no período de 01/10/2025 à 31/12/2025, incluindo descrição da intervenção e 

investimento, por município. As obras de melhorias se caracterizam por investimentos para 

aperfeiçoamento das rotinas operacionais. Já as obras de Crescimento Vegetativo se 

referem a implantação de novas redes, conforme solicitação de clientes. De forma geral, 

estas ações são caracterizadas como de natureza continuada. 

Tabela 7 - Melhorias e Crescimento Vegetativo do Sistema de Esgotamento Sanitário de Belo Horizonte 

  
B

E
LO

 H
O

R
IZ

O
N

T
E

 DESCRIÇÃO VALOR INVESTIDO (R$) 

LIGACAO PREDIAL DE ESGOTO R$ 119.698,95 

MELHORIAS OPERACIONAL EM LIGAÇÃO ESGOTO R$ 46.110,70 

MELHORIA OPERACIONAL EM REDES COLETORAS DE ESGOTO R$ 36.845,06 

TOTAL R$ 202.654,71 

Fonte: Copasa (01/2026) 
 

Tabela 8 - Melhorias e Crescimento Vegetativo do Sistema de Esgotamento Sanitário de Contagem 

  
C

O
N

T
A

G
E

M
 

DESCRIÇÃO VALOR INVESTIDO (R$) 

REDE COLETORA DE ESGOTO R$ 260.289,36 

LIGACAO PREDIAL DE ESGOTO R$ 193.996,97 

MELHORIA OPERACIONAL EM REDES COLETORAS DE ESGOTO R$ 1.330.114,33 

TOTAL R$ 1.784.400,65 

Fonte: Copasa (01/2026) 
 

6.2 Manutenções no Sistema de Esgotamento Sanitário 

As Tabelas a seguir indicam os serviços de manutenção realizados no período de 

01/10/2025 à 31/12/2025, incluindo descrição da intervenção e investimento, por município. 

De forma geral são ações de natureza corretiva. 

Tabela 9 - Serviços de Manutenção de Belo Horizonte 

  
B

E
LO

 H
O

R
IZ

O
N

T
E

 DESCRIÇÃO VALOR INVESTIDO (R$) 

ADMINISTRAÇÃO MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO R$ 176.014,85 

MANUTENÇÃO EM REDE COLETORA DE ESGOTO R$ 244.839,92 

MANUTENÇÃO EM LIGAÇÃO PREDIAL DE ESGOTO R$ 243.665,70 

TOTAL R$ 664.520,47 

Fonte: Copasa (01/2026) 
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Tabela 10 - Serviços de Manutenção de Contagem 
  

C
O

N
T

A
G

E
M

 
DESCRIÇÃO VALOR INVESTIDO (R$) 

ADMINISTRAÇÃO MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO R$ 69.157,98 

MANUTENÇÃO EM REDE COLETORA DE ESGOTO R$ 334.655,35 

MANUTENÇÃO EM LIGAÇÃO PREDIAL DE ESGOTO R$ 170.788,22 

TOTAL R$ 574.601,55 

Fonte: Copasa (01/2026) 

 
 
7. 4ª ETAPA DE DESPOLUIÇÃO DA BACIA DA PAMPULHA 

A quarta etapa do projeto de despoluição da Bacia da Pampulha foi finalizada. A estação 

de bombeamento entrou em operação no final de junho de 2024. Atualmente, a Estação 

Elevatória de Esgoto Machado de Assis, localizada na Bacia do córrego São João, atende 

93 imóveis. Para garantir o bom funcionamento da estação elevatória, são realizadas 

manutenções e acompanhamentos periódicos. A seguir, apresentamos a tabela resumo das 

redes e ligações executadas pelo contrato. 

Tabela 11 - 4ª Etapa de Despoluição da Bacia da Pampulha 

 
Fonte: Copasa (06/2024) 
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8. MONITORAMENTO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS 

Conforme previsto no Plano de Ação foram implantados, além dos 11 pontos de 

monitoramento de qualidade da água já existentes, outros 09 novos ao longo da Bacia da 

Pampulha. Para atender a uma demanda de detalhamento das contribuições em regiões 

específicas da bacia, além do ponto já implantado anteriormente, a partir de dezembro de 2025, 

outros 3 novos pontos, 1 – Córrego Sarandi nos limites dos munícipios de Belo Horizonte e 

Contagem,  2 – Bacia do Distrito Industrial Cinco, 3 – Bacia do Distrito Industrial Cincão, que passarão 

a compor a campanha de monitoramento de qualidade, inicialmente não previstos no Plano de 

Ação, totalizando portanto, 24 pontos, conforme ilustração no mapa abaixo. 

Figura 7 - Pontos de Monitoramento de Qualidade da água 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 
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Para a Pampulha, foi adotada a frequência trimestral de amostragem, permitindo o 

acompanhamento da evolução da qualidade das águas, identificação de tendências e apoio 

a realização de diagnósticos. 

Para acompanhamento da qualidade das águas nos trechos monitorados é utilizado o Índice 

de Qualidade da Água - IQA. Os parâmetros utilizados no cálculo do IQA são em sua maioria 

indicadores de contaminação causada pelo lançamento de esgotos domésticos, sendo 

indicativos de enriquecimento orgânico e de contribuição fecal. 

Na tabela a seguir, são representados os índices de qualidade das águas observados no 

monitoramento da qualidade da Bacia da Lagoa da Pampulha, considerando os resultados 

obtidos em dezembro de 2025 . Segue em anexo, o resultado detalhado do IQA, dos últimos 

trimestres, desde março de 2023. 

Tabela 12 - Índice de Qualidade da Água 

SUB-BACIA MUNICÍPIO 
PONTOS DE MONITORAMENTO 

CÓRREGO mar/23 jun/23 set/23 dez/23 mar/24 jun/24 set/24 dez/24 mar/25 jun/25 set/25 dez/25 

P11 - MERGULHÃO BELO HORIZONTE MERGULHÃO 55 56 74 53 46 60 58 59 62 52 62 50 

P12 - TIJUCO BELO HORIZONTE 
TIJUCO 58 59 56 53 53 53 54 50 59 47 52 52 

INT. À LAGOA - ISF 73 77 76 52 70 77 70 38 75 73 60 71 

P13 - RESSACA BELO HORIZONTE 

RESSACA 46 50 54 46 42 49 48 42 46 46 45 45 

TAIOBAS 52 48 48 30 47 55 52 50 57 50 45 50 

FLOR D'ÁGUA 48 53 53 50 50 49 50 56 50 49 38 41 

P14 - SARANDI CONTAGEM 

LUZIA 23 24 38 54 36 50 52 43 40 41 49 46 

TAPERA 46 58 58 54 53 60 60 28 63 56 64 55 

CABRAL 20 75 69 70 67 71 72 66 70 72 67 69 

JOÃO GOMES 19 45 42 50 47 49 35 34 35 32 48 34 

SÃO JOÃO 17 28 35 42 35 29 34 44 34 22 29 26 

P14 - SARANDI BELO HORIZONTE SARANDI 33 48 44 37 49 44 36 33 45 32 30 43 

P15 - ÁGUA FUNDA CONTAGEM 

MUNIZES 48 49 48 43 30 49 51 48 57 45 49 49 

BOM JESUS 27 68 50 46 62 69 68 55 73 60 59 56 

NACIONAL 58 56 67 56 57 49 62 60 65 59 63 61 

P15 - ÁGUA FUNDA BELO HORIZONTE ÁGUA FUNDA 40 58 63 52 41 64 55 43 53 70 58 39 

P16 - BRAÚNAS BELO HORIZONTE BRAÚNAS 69 53 67 66 71 77 63 70 73 76 60 60 

P17 - OLHOS D'ÁGUA BELO HORIZONTE OLHOS D'ÁGUA 61 47 57 56 51 55 67 64 58 61 56 42 

P27 – CONT. DIRETA BELO HORIZONTE INT. À LAGOA - CBH 72 77 77 52 71 75 76 38 77 78 70 68 

P28 – CONT. DIRETA BELO HORIZONTE AABB 63 59 59 61 59 68 67 59 67 69 62 61 

P29 – CONT. DIRETA BELO HORIZONTE INT. À LAGOA - PIC 71 69 79 58 76 80 74 55 79 82 80 67 
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MUNICÍPIO 
PONTOS DE MONITORAMENTO ADICIONADOS 

CÓRREGO dez/25 

BELO HORIZONTE / CONTAGEM Sarandi Limite BH / Contagem 45 

CONTAGEM 
Bacia do Distrito Industrial CINCO 54 

Bacia do Distrito Industrial CINCÃO 63 

 

ótimo Bom Aceitável Ruim Péssimo 
 

Fonte: Copasa (01/2026) 

A análise dos dados consolidados entre março de 2023 e dezembro de 2025 confirma a 

continuidade da melhoria gradual da qualidade da água nas sub-bacias monitoradas, ainda 

que com oscilações pontuais ao longo do período. No intervalo avaliado, três novos pontos 

merecem destaque pelos avanços observados: 

• Córrego Sarandi, no município de Belo Horizonte, encontra-se enquadrado na faixa 

“aceitável”. Embora o curso d’água ainda demande atenção contínua, os dados 

indicam que as ações de controle têm contribuído para evitar a degradação mais 

acentuada da qualidade da água; 

• Córrego Cabral, no município de Contagem, que apresentou desempenho 

consistentemente positivo ao longo do período analisado, mantendo-se, na maior 

parte do tempo, na classificação “bom”. Os resultados demonstram maior controle 

das cargas poluidoras na sub-bacia; 

• Pontos “Interior da Lagoa da Pampulha” (PIC, CBH e ISF), que, de forma conjunta, 

apresentaram o resultado classificado como “bom”. O comportamento desses três 

pontos evidencia continuidade nos avanços dos processos, mesmo no período 

chuvoso, com elevados aportes de resíduos carreados pelos córregos para a lagoa. 

Esses resultados evidenciam a eficácia das estratégias adotadas, incluindo o 

acompanhamento sistemático das sub-bacias, a execução do Plano de Ação e a operação 

das Soluções de Tratamento de Água (STA’s), consolidando uma trajetória de recuperação 

ambiental nas áreas monitoradas. 

Além das ações de manutenção rotineiras realizadas em toda a malha monitorada, nos 

pontos com índices abaixo da classificação “aceitável” estão sendo executadas 

intervenções mais abrangentes. Essas ações incluem manutenções estruturais 

intensificadas, ampliação do monitoramento e reforço das fiscalizações, com foco na 

reversão do quadro atual e na elevação progressiva da qualidade. 
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Com o objetivo de avaliar a contribuição Industrial na Bacia, incluiu-se na rotina de 

monitoramento três novos pontos, cujas avaliações para dezembro de 2025 são: 

• Sarandi – Limite Belo Horizonte / Contagem apresenta, no período mais recente, 

índice enquadrado na faixa “aceitável”. O resultado indica condições ainda 

intermediárias de qualidade da água, reforçando a necessidade de manutenção das 

ações de controle e acompanhamento contínuo, especialmente em razão da posição 

estratégica do ponto, que recebe influências diretas das áreas urbanas a montante, 

como aterro sanitário, áreas de interesse social e uso industrial na bacia; 

• Bacia do Distrito Industrial Cinco – Contagem, registra índice classificado como 

“bom”, evidenciando boas condições ambientais do curso d’água.  

• Bacia do Distrito Industrial Cincão – Contagem, apresenta o melhor desempenho 

entre os três pontos avaliados, com índice também na faixa “bom”, porém em 

patamar mais elevado. 

 
 
9. INFORMAÇÕES ADICIONAIS E COMPLEMENTARES 

9.1 Monitoramento da Bacia 

Com o objetivo de preservar a qualidade da água dos córregos que compõem a Bacia da 

Lagoa da Pampulha, nos municípios de Belo Horizonte e Contagem, a Copasa tem 

desenvolvido ações sistemáticas de monitoramento ambiental. Uma das principais 

iniciativas foi a contratação de uma empresa especializada para realizar inspeções visuais, 

por meio de filmagens e fotografias, nos afluentes da bacia. 

Essas inspeções visam identificar ações antrópicas, ou seja, intervenções humanas que 

possam comprometer a integridade ambiental da região, como despejo irregular de 

resíduos, ocupações irregulares nas margens dos cursos d’água, desmatamento e outras 

práticas que afetam negativamente os recursos hídricos. 

Os relatórios mais recentes, realizados em Belo Horizonte, trazem registros das ocorrências 

que já foram compartilhados com a Prefeitura, que atua em parceria com a Copasa na 

implementação de medidas corretivas e preventivas. As ações conjuntas seguem em 

andamento, reforçando o compromisso com a sustentabilidade e a recuperação ambiental 

da bacia. 
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A seguir ilustrações do último relatório compartilhado. 

Figura 8 - Monitoramento de Ações Antrópicas 

     

Fonte: Copasa (01/2026) 

 
9.2 Imóveis PRECEND 

O termo PRECEND significa Programa de Recebimento e Controle de Efluentes Não 

Domésticos. O PRECEND funciona de maneira a conseguir monitorar, controlar e 

regulamentar, os efluentes líquidos (esgoto) não domésticos recebidos na rede pública 

coletora de esgoto que não parte das residências.  

Com o objetivo de verificar os imóveis que tinham atributos que se qualificavam como 

potenciais fontes de esgoto não doméstico, a Copasa relacionou e vistoriou em uma 

primeira etapa, imóveis que apresentavam estas características à época da elaboração do 

Plano, mas que não estavam registrados no PRECEND.  

Após estas inspeções, para os imóveis identificados como fontes de efluentes não 

domésticos, foram enviadas notificações com o intuito de promover sua adesão ao 

Programa. A tabela a seguir indica o quantitativo de imóveis vistoriados e suas tratativas. 

Tabela 13 - Imóveis Vistorias PRECEND 

MUNICÍPIO Imóveis Vistoriados até 
12/2025 

Dentre os Vistoriados, 
Imóveis Qualificados ao 

Programa 

Imóveis Enviados para 
Tratativa das 
Prefeituras 

Imóveis que Aderiram 
ao Programa 

CONTAGEM 890 464 297 175 

BELO HORIZONTE 70 18 13 3 

TOTAL 960 482 310 178 

Fonte: Copasa (01/2026) 
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A Copasa está implementando novos fluxos e procedimentos para o programa PRECEND, 

com foco na qualificação e regularização de imóveis. Como parte dessa estratégia, foi 

estabelecido um conjunto de endereços a serem vistoriados, dos quais uma parcela já 

passou por inspeção. O processo inclui etapas de visita e análise técnica, encaminhamento 

às prefeituras para tratativas ou posterior ingresso ao programa. Ao todo, estão previstas 

cerca de 10 mil vistorias em estabelecimentos comerciais e industriais nos municípios de 

Belo Horizonte e Contagem. 

 

9.3 Novas Ligações Executadas 

Além das ligações previstas inicialmente no Plano de Ação (9.759), em função do 

crescimento natural e da expansão da urbanização, a Copasa executou outras novas 

ligações prediais. Isso ocorre tanto pelo crescimento das cidades quanto pela ausência de 

registro de economias, sobretudo em locais considerados Áreas de Interesse Social ou 

Ocupações Desordenadas. O número de novas ligações realizadas está contido na tabela 

e figura a seguir. 

Tabela 14 - Novas Ligações executadas 

CATEGORIA 
NOVAS LIGAÇÕES (10/2025 a 12/2025) NOVAS LIGAÇÕES (ACUMULADO) 

BH CONTAGEM TOTAL BACIA BH CONTAGEM TOTAL BACIA 

AIS 0 64 64 0 535 535 

Ocupação desordenada 0 28 28 100 47 147 

Geral 58 92 150 2368 3108 5476 

TOTAL 58 184 242 2.468 3.690 6.158 

Fonte: Copasa (01/2026) 
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Figura 9 - Georreferenciamento de novas ligações no período de outubro a dezembro de 2025 

  
Fonte: Copasa (01/2026) 

 

9.4 Mobilização Socio Ambiental 

A mobilização social tem se consolidado como um dos pilares fundamentais do Programa 

Reviva Pampulha, com o objetivo de preservar a Bacia e a Lagoa da Pampulha, patrimônio 

cultural e símbolo histórico da capital mineira. Através de ações educativas, campanhas 

informativas e atividades participativas, o programa promove a educação socioambiental e 

busca conscientizar os moradores sobre a importância do tratamento adequado de esgoto 

e da adoção de práticas sustentáveis no cotidiano. Essa abordagem fortalece o senso de 

pertencimento da população à região e estimula a adesão voluntária à rede de esgotamento 

sanitário, contribuindo diretamente para a melhoria da qualidade ambiental e sanitária da 

bacia. 
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Entre as estratégias adotadas, destaca-se a mobilização porta a porta, que permitiu um 

contato direto, humanizado e personalizado com os moradores. Agentes capacitados 

realizaram visitas domiciliares, distribuíram materiais informativos, esclareceram dúvidas 

técnicas e identificaram situações específicas, como ligações irregulares ou dificuldades de 

conexão à rede. Essa escuta ativa foi essencial para construir confiança, promover o diálogo 

e garantir que as ações fossem ajustadas às realidades locais. A presença de lideranças 

comunitárias também foi decisiva para ampliar o alcance das ações, facilitar o contato com 

os moradores e fortalecer a relação entre a comunidade e o poder público. 

No quarto trimestre de 2025, foram intensificadas as ações de comunicação e engajamento, 

com reuniões informativas, distribuição de materiais explicativos e diálogos abertos com os 

moradores. Essas iniciativas reforçaram a importância do sistema de esgotamento sanitário 

para a preservação da Lagoa da Pampulha e para o bem-estar coletivo. A resposta da 

comunidade tem sido extremamente positiva: os moradores têm demonstrado maior 

conscientização sobre o saneamento básico, participado ativamente das atividades e 

colaborado com as equipes técnicas, o que se reflete na correção de ligações irregulares e 

na ampliação das interligações ao sistema existente. 

Destaca-se que, considerando o ano de 2025, já foram registradas 3.642 visitas  

relacionadas às ações de mobilização social, sendo 2.399 entre outubro e dezembro de 

2025. Esses números evidenciam o esforço contínuo da Copasa em promover o 

engajamento da população e garantir que as metas do programa sejam alcançadas com 

efetividade e participação ativa. A mobilização social, portanto, não apenas informa, mas 

transforma, sendo uma ferramenta estratégica para a construção de uma cultura coletiva 

de cuidado com o meio ambiente e para a preservação da Lagoa da Pampulha como um 

espaço urbano sustentável e valorizado por todos. 

A seguir, destacam-se algumas ações de mobilização social realizadas por meio de visitas 

porta a porta. Durante essas abordagens, também foram realizados diagnósticos sobre a 

situação do esgotamento sanitário em cada residência, permitindo a identificação de 

demandas específicas e necessidades apontadas pela própria comunidade.  
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Fonte: Copasa (01/2026) 
 
 

Figura 11 – Termo de adesão e protocolo de recebimento preenchidos 

 

Fonte: Copasa (01/2026) 
  

Figura 10 – Mobilização Porta a porta 
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9.5 Contribuição Parasitária 

Para melhorar o desempenho da rede coletora de esgoto da bacia da Pampulha, eliminando 

contribuições parasitárias como ligações irregulares de águas pluviais, lançamento de 

gorduras e despejo de efluentes não tratados, a Copasa iniciou, no segundo semestre de 

2024, os serviços de inspeção em ligações domiciliares. 

Os clientes são orientados sobre as melhores práticas para regularizar e tratar eventuais 

infrações identificadas, além de serem conscientizados sobre os possíveis danos 

ambientais decorrentes dessas práticas, com destaque para o extravasamento de esgoto 

causado por entupimento da rede. A tabela a seguir apresenta o número de vistorias 

realizadas, bem como o número de ocorrências identificadas desde o início das ações. 

Tabela 15 – Ocorrências Parasitárias 

SITUAÇÃO MATRÍCULAS 
(Acumuladas) 

Vistorias em Ligações Reais de Esgoto 16.188 

Ocorrências encontradas 9.279 

Fonte: Copasa (01/2026) 

 

Podemos observar que em 57% dos imóveis visitados foram identificados algum tipo de 

ocorrência. Para resolver essas as questões apontadas nos imóveis, diferentes medidas 

estão sendo tomadas junto aos moradores. 

 

9.6 Convênio de Cooperação – TCEMG 

Visando promover a revitalização e a segurança hídrica da Bacia da Lagoa da Pampulha, 

no dia 01/10/2024, o Governo de Minas Gerais e as prefeituras de Belo Horizonte e 

Contagem, firmaram um convênio de cooperação para implementar o Sistema de 

Governança e Gestão da Bacia. Coordenada pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE-MG), 

a iniciativa busca realizar ações integradas para combater a poluição do reservatório.  

A Copasa participa do convênio como interveniente e prevê esforços conjuntos para 

assegurar a sustentabilidade ambiental da região. Neste trimestre, houve avanços 

referentes à conclusão do escopo a ser contratado para o Diagnóstico Sistêmico, 

abrangente e integrado das causas da poluição da lagoa para posterior elaboração de um 

plano de revitalização e segurança hídrica da Bacia da Lagoa da Pampulha. 
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9.7 Estação de Tratamentos de Águas Fluviais – ETAF 

A Estação de Tratamento de Águas Fluviais (ETAF) da Lagoa da Pampulha, inaugurada 

em dezembro de 2002, foi projetada como uma solução emergencial para tratar as águas 

dos córregos Ressaca e Sarandi, até que a infraestrutura de coleta e tratamento de esgoto 

chegasse à toda a bacia. Com capacidade para tratar até 750 litros por segundo, a estação 

tem operado com uma média de 555 L/s nos últimos 12 meses, contribuído para melhoria 

observada da qualidade de água que chega à Lagoa da Pampulha. 

Nos últimos 12 meses, foram retirados dos córregos Ressaca e Sarandi aproximadamente 

cerca de 1.467 toneladas de resíduos de diversos tipos de materiais tanto orgânico, quanto 

inorgânico. 

Vale destacar que, a ETAF conta com sistema de reuso de água, método em que parte do 

efluente tratado é canalizado e transportado para ser utilizado nas etapas de tratamento, 

como limpeza das calhas, misturador de polímero e na micro-aeração. Através da utilização 

desse sistema, é economizado mais de 650 mil litros de água potável em média por mês. 

A seguir, apresenta-se um gráfico com os dados de remoção de lixo e sedimentos 

realizados pela operação da Estação. 

Figura 12 – Resíduos Sólidos Removidos 

 

Fonte: Copasa (01/2026) 
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10. INVESTIMENTOS REALIZADOS 

A Tabela abaixo apresenta o detalhamento dos investimentos realizados conforme sua 

destinação. 

Tabela 16 - Detalhamento de investimentos 

AÇÕES INVESTIMENTO 
PREVISTO MUNÍCIPIO 

INVESTIMENTO 
REALIZADO 

(10/2025 a 12/2025) 

INVESTIMENTO 
REALIZADO 

ACUMULADO 

NATUREZA 
CONTINUADA 

OBRAS DE MELHORIAS 
OPERACIONAIS E 
MANUTENÇÕES 

R$ 97.000.000 

Belo Horizonte R$ 1.898.419,62 R$ 18.984.546,51 

Contagem R$ 2.930.436,15 R$ 26.070.218,60 

CUSTO DE OPERAÇÃO DA 
ETAF 

Belo Horizonte 

R$ 1.543.063,91 R$ 26.162.783,71 

Contagem 

CUSTO DE OPERAÇÃO 
EEE 

Belo Horizonte 

R$ 186.196,14 R$ 2.672.289,91 

Contagem 

4ª ETAPA 
OBRAS E LIGAÇÕES - 4ª 

ETAPA DE DESPOLUIÇÃO 
DA PAMPULHA 

R$ 2.000.000 

Belo Horizonte R$ 0,00 

R$ 3.168.454,33 

Contagem R$ 0,00 

DEMAIS AÇÕES 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL E 
COMUNICAÇÃO 

R$ 47.500.000 

Belo Horizonte R$ 297.305,41 R$ 919.366,56 

Contagem R$ 297.305,41 R$ 1.016.523,75 

MONITORAMENTO DE 
QUALIDADE DA ÁGUA 

Belo Horizonte R$ 29.218,42 R$ 307.264,64 

Contagem R$ 21.677,67 R$ 181.661,13 

ELABORAÇÃO 
ESTUDOS/RELATÓRIOS 

TÉCNICOS 

Belo Horizonte R$ 851.713,93 R$ 2.109.936,71 

Contagem R$ 27.965,55 R$ 1.019.439,12 

DEMAIS CONTRATOS 

Belo Horizonte R$ 321.306,80 

R$ 5.083.963,69 

Contagem R$ 321.306,80 

CONTRIBUIÇÕES 
PARASITÁRIAS 

Belo Horizonte R$ 38.669,77 

R$ 1.468.612,89 

Contagem R$ 99.436,55 

AÇÕES AIS Contagem R$ 0,00 R$ 263.815,80 

TOTAL R$ 146.500.000   R$ 8.864.022,12 R$ 89.428.877,33 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 
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11. METAS PLANO DE AÇÃO 

Figura 13 - Acompanhamento Meta Total x Realizado 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 

 
Tabela 17 - Acompanhamento Meta Total x Realizado 

 
CATEGORIA 

 
LOCALIDADE 

 
META 

 
REALIZADO 

(10/2025 a 12/2025) 

 
EXCLUÍDA 

(10/2025 a 12/2025) 

FINALIZADO 
(Acumulado 

desde 
01/2022) 

 
PENDENTE 

 
OCUPAÇÃO 

DESORDENADA 

BH 48 6 0 34 14 

CONTAGEM 260 2 0 42 218 

TOTAL 308 8 0 76 232 

 
AIS 

(Área de Interesse 
Social) 

BH 0 0 0 0 0 

CONTAGEM 3.112 355 0 1712 1400 

TOTAL 3.112 355 0 1712 1400 

 
MOBILIZAÇÃO 

SOCIAL 

BH 228 10 0 202 26 

CONTAGEM 1.322 24 0 1228 94 

TOTAL 1.550 34 0 1430 120 

 
OBRA PEQUENO 

PORTE 

BH 2.445 142 0 1380 1065 

CONTAGEM 2.344 140 1 1279 1065 

TOTAL 4.789 282 1 2659 2130 

 

TOTAL 

BH 2.721 158 0 1616 1105 

CONTAGEM 7.038 521 1 4261 2777 

TOTAL 9.759 679 1 5.877 3.882 

Fonte: Copasa (01/2026) 
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Figura 14 - Metas Semestrais de Acompanhamento do Plano 

 
Fonte: Copasa (01/2026) 

 

Tabela 18 - Acompanhamento do Plano 

META DE LIGAÇÃO 
SEMESTRAL 

SEMESTRE 06 

META DO 
SEMESTRE 

FINALIZADO 

BELO HORIZONTE 489 158 

CONTAGEM 1027 522 

TOTAL 1516 680 

META ATINGIDA NO PERÍODO 45% 

META DO PLANO 

META ATINGIDA 60% 
Fonte: Copasa (01/2026) 
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12. CONCLUSÃO 

Para o trimestre de outubro a dezembro de 2025 , seguem as principais ações executadas 

e evoluções observadas: 

• Neste trimestre, 158 matrículas foram finalizadas em Belo Horizonte e 

outras 522 em Contagem. No acumulado desde janeiro de 2022, 5.877 

ligações foram finalizadas, o que corresponde a 60% da meta de 9.759 

ligações previstas no Plano de Ação; 

• 722 processos foram encaminhados às Vigilâncias Sanitárias no 

acumulado desde janeiro de 2022 e 464 ligações já foram finalizadas; 

• Em 12/2025, observou-se que 18.496 imóveis estavam cadastrados 

como beneficiários da Tarifa Social. Apresentando aumento de 11% frente 

aos números observados no trimestre anterior e de 56% nos beneficiários 

desde do início do Programa; 

• Quanto à qualidade dos cursos de água da bacia, observou-se que 92% 

das amostras apresentaram resultados “aceitável” e “bom”;  

• Quanto aos investimentos, no trimestre em questão, foram realizados 

R$ 8.864.022,12 e desde janeiro de 2022, R$ 89.428.877,33 foram 

empenhados no âmbito do Plano de Ação, correspondendo a 61% da 

previsão de R$ 146,5 milhões . 

 

A Copasa informa que mantem o site www.revivapampulha.com.br disponível para 

divulgação e acompanhamento do Plano de Ação. 


